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A PEDALAR

Começaram como “Irmãos Rosado”. 
Ganharam fama e projeção internacional 
como “Anjos”. O gosto pela BTT levou-
-os a um passeio pela frente natural 
atlântica do concelho.

COM  
OS ANJOS
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O encontro foi marcado para 
o centenário Convento dos 
Capuchos, na Caparica. O ponto 
de partida ideal para um passeio 
em bicicleta todo o terreno 
(BTT) com os protagonistas da 
banda Anjos, Nelson e Sérgio 
Rosado.
Com a ajuda de alguns membros 
da associação “Saltapocinhas”, 
que promove passeios regulares 
no concelho, a proposta deste 
primeiro Cirandando do ano 
passa por um percurso com 
pouco mais de 5 km pelos 
Capuchos e pela Mata do 
Robalo. 
Um trajeto circular onde se 
pode usufruir do ar puro próprio 
de uma zona natural e com 
excelentes vistas sobre a Costa 
da Caparica e o imenso oceano 
Atlântico. 
Esta é uma volta que qualquer 
praticante BTT pode fazer, 
mesmo sem grande preparação 
física. Além disso, é nos 
solarengos dias de inverno, 

que conseguimos desfrutar do 
impacto do verde na paisagem, 
isenta da névoa que caracteriza 
muitos dos dias de verão.

Na bicicleta, tal como na 
música
Tal como na música, na BTT 
Sérgio e Nelson “estão em casa”, 
apresentando-se para este 
passeio vestidos a rigor e com 
uma excelente preparação física. 
Além de serem uma dupla no 
mundo do espetáculo, os dois 
irmãos são também inseparáveis 
no que toca a este desporto, ao 
ponto de terem uma equipa: os 
Bike Angels.
À medida que vamos 
pedalando, saindo do parque de 
estacionamento do Convento 
em direção ao miradouro ali 
existente, acessível por um 
pequeno trilho de terra batida, 
Nelson conta que, através da 
BTT, têm tido aventuras únicas. 
As mais marcantes foram as 
expedições a Marrocos (Titan 

Desert) e ao Brasil (Brasil Ride), 
com um grau de exigência muito 
elevado, tendo feito centenas de 
quilómetros em poucos dias, sob 
condições muito difíceis. “Uma 
prova de resistência em que 
temos que nos superar a nós 
próprios” revela Sérgio Rosado, 
quando se lembra do calor que 
passou no deserto do Sahara.
Para 2014 já têm muitos 
convites, tendo que conciliar 
com a agenda de concertos. 
É que, além destas “grandes 
aventuras”, os irmãos Rosado 
participam igualmente em vários 
passeios, muitas vezes aderindo 
a causas solidárias promovidas 
por diversas associações.
O destino é agora a Mata 
do Robalo. Logo a seguir ao 
miradouro dos Capuchos, com o 
azul do Atlântico pelas costas, 
deixamos a estrada alcatroada 
e enveredamos por um caminho 
de terra batida. O objetivo é 
chegar à Estrada do Robalo, que 
surge após uma pequena subida. 
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A partir daí não há que enganar: 
sempre em frente, em direção 
a sul, primeiro em alcatrão e 
depois novamente em terra 
batida, até a densidade da Mata 
não deixar margem para dúvidas 
de que chegámos ao sítio certo.
Perante a paisagem sobre a 
Costa e o oceano, propiciada 
pelos vários pontos de 
observação existentes, os dois 
irmãos contam-nos um pouco 
mais sobre as suas ligações 
ao concelho: “morávamos no 
Laranjeiro”, diz Nelson, “ali 
estivemos até eu ter cerca de 17 
ou 18 anos”. Sérgio acrescenta 
que ambos passaram por 
escolas no Feijó e no Laranjeiro. 
A música desde logo foi uma 
presença assídua, impulsionada 
pelos seus pais e com as aulas 
da professora Emília Cabrita, 
reputada acordeonista.
Não escondem o orgulho de 
serem da margem sul. Mesmo 
hoje em dia, depois de terem 

vivido no concelho do Seixal, 
os irmãos, cada um com a 
sua família (dois filhos cada), 
escolheram a margem sul para 
morar. 
Foi, aliás, no concelho de 
Almada que fizeram seu 
primeiro espetáculo, na 
altura como Irmãos Rosado. 
Na Casa do Algarve, Nelson 
e Sérgio, com 12 e 8 anos, 
respetivamente, “abrilhantaram” 
a noite de Passagem do 
Ano, depois do pai, dirigente 
desta coletividade, ter sido 
confrontado com a desistência 
do artista “convidado”, a poucos 
dias da festa.
“Naquela altura cantávamos 
tudo”, desde o fado à música 
popular, afirma Sérgio. Pelas 
mãos de Nelson, o acordeão 
era o instrumento essencial nas 
atuações.
Anos depois, foi também na 
margem sul que gravaram o seu 
DVD ao vivo (o primeiro gravado 

por uma banda portuguesa, 
dizem). “A editora queria fazer 
um DVD ao vivo e sugeriam 
o Pavilhão Atlântico”, revela 
Nelson Rosado. “Mas o Atlântico 
leva 15 ou 16 mil pessoas, por 
isso, fomos para as festas de 
Corroios e foi o maior sucesso”, 
com vários milhares de pessoas 
a assistirem, acrescenta.
Pelos palcos de Almada, os 
Anjos passaram também várias 
vezes, destacando-se a sua 
presença nas comemorações 
das Festas da Cidade em 2005, 
com um concerto na Praça São 
João Baptista (na foto), ou pelas 
festas de Natal para os alunos 
do ensino básico do concelho, 
nesse mesmo ano.
Neste último, “foi inédito e muito 
enriquecedor, estarmos a cantar 
logo de manhã, durante três ou 
quatro dias, para milhares de 
crianças”, revela Nelson Rosado.
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De volta aos Capuchos
Depois de explorar a Mata do 
Robalo, capaz de proporcionar 
subidas e descidas ‘técnicas’ aos 
mais audazes, é altura de voltar 
ao ponto de partida. O regresso 
pode-se fazer de duas formas: 
ou pelo mesmo trajeto, ou pela 

azinhaga do Robalo, um caminho 
mais ou menos paralelo, um 
pouco mais afastado da falésia, 
que irá depois entroncar na 
estrada do Robalo.
Este último, caminho fácil 
para os irmãos Rosado, é 
aproveitado para revelar mais 

alguns detalhes da sua história 
enquanto músicos: “para nós, a 
grande montra foi o programa 
da RTP, Casa de Artistas” afirma 
Nelson, tendo ganho a final. 
“Naquela altura não havia 
tanta facilidade em tornarmo-
-nos conhecidos, como existe 
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hoje, com a Internet e, por 
isso, a participação e vitória 
no programa foi decisiva para 
a nossa carreira”, reconhece 
Sérgio. “Hoje em dia vemos 
pessoas a começar logo lá em 
cima e isso faz-nos alguma 
confusão, porque nós tivemos de 
começar do piso 0”, revela.
Depois de uma breve passagem 
por uma “boys band”, com o 
projeto «Sétimo Céu», estes 
irmãos decidem continuar 
apenas os dois, fundando os 
“Anjos”, nome com o qual ainda 
continuam a trabalhar em 
conjunto.
A longa experiência permite-
-lhes gerir com cautela a sua 
carreira, sem nunca se deixarem 
afetar pelos períodos “menos 

bons”. “Se tu num ano estás 
em cima, com grande projeção, 
sabes bem que no ano seguinte 
podes descer um pouco e 
isso é normal. É preciso estar 
preparado para lidar com isso”, 
afirma Sérgio Rosado. 
Nelson, reforça que a 
formação tida e o grande 
acompanhamento dos pais têm 
sido decisivos para gerirem de 
forma inteligente e cautelosa a 
sua carreira.
A aprendizagem é, para 
os “Anjos”, extremamente 
importante. Daí terem apostado 
em criar, na margem sul (Pinhal 
de Frades) uma academia de 
música. Com mais de 50 alunos, 
nesta academia existem aulas 
de canto, piano, violino, guitarra 

e bateria, entre outras vertentes.
Para o futuro, além de 
continuarem com a tournée 
acústica, a culminar no final 
de 2014 com um espetáculo 
no Centro Cultural de Belém, 
asseguram que existirão 
novidades, divulgadas a seu 
tempo…
Poucos meses depois de 
celebrarem 15 anos de “Anjos” 
e 25 anos de “Irmãos Rosado”, 
estes betetistas, garantem 
que não ponderam a hipótese 
de terem carreiras a solo. 
“Não somos uns amigos 
que se juntam para cantar. 
Somos família e, por isso, não 
equacionamos separarmo-nos”, 
garantem.


